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			Capítulo 1

			 

			Emma fora sincera, inclusive ao telefone, antes da entrevista, tinha admitido que frequentava um curso nocturno de Arte e que esperava dedicar-se a isso por inteiro dentro de dois anos.

			Tudo tinha corrido bem até ao momento em que Evelyn saíra.

			Preparara-se muito bem para a entrevista: tinha lido o máximo possível sobre a D’Amato Financiers, uma empresa de um sucesso espectacular, inclusive em tempos difíceis. Pelo que tinha lido sobre Luca D’Amato numa entrevista que ele tinha concedido, via-se que era um homem directo, cujo sucesso radicava na sua capacidade de decisão, transparência fiscal e recusa em deixar-se levar pelo sensacionalismo.

			Sim, estava bem preparada. Inclusive, tinha ido a algumas lojas de roupa em segunda mão e tinha encontrado um fato espectacular lilás, talvez um pouco justo para o seu corpo arredondado. Alisara os caracóis castanhos e apanhara o cabelo num coque. E, apesar de estar na ruína, tinha ido a uma loja e, fingindo estar a experimentar várias maquilhagens para o dia do seu casamento, tinha conseguido que a maquilhassem gratuitamente, como aconselhava uma revista cor-de-rosa.

			Os seus irmãos e o seu pai costumavam fazer comentários jocosos sobre o seu vício em revistas cor-de-rosa, mas já a tinham ajudado muito. Crescer sem a sua mãe, viver numa casa em tão mau estado, que, quando tinha convidado alguma amiga, esta se tinha recusado a voltar, tinha-a feito refugiar-se nas revistas cor-de-rosa. Tinham sido essas revistas que a tinham aconselhado sobre desodorizantes, beijos e sutiãs, que lhe tinham dito o que fazer quando, com doze anos, tinha descoberto que tinha muitos pêlos nas pernas. E, embora já não fosse tão viciada nas revistas, com vinte e quatro anos tinha recorrido a elas para se informar sobre maquilhagem, roupa e como conseguir um bom emprego.

			O seu aspecto era fantástico, justamente a imagem que tinha esperado obter: polida, perspicaz e um pouco insolente. Justamente a imagem perfeita para a mulher profissional moderna da cidade.

			– E o senhor D’Amato preferia alguém que falasse japonês... – continuou Evelyn.

			– Não diziam isso no anúncio – observou Emma. – E também não o mencionou quando falámos ao telefone.

			– Luca... O senhor D’Amato não gosta de entrar em detalhes nos anúncios e eu sou da mesma opinião. Quando nos deparamos com a pessoa adequada, sabemo-lo.

			Emma não pôde responder nada, estava claro que aquela mulher decidira que ela não era a pessoa adequada.

			Mas...

			Agora, apesar de reconhecer que fora um sonho impossível, agora que tinha visto o que podia ser, queria aquele emprego. O salário era extraordinário. O seu lar paterno, apesar de estar há meses à venda, ainda não fora vendido e as contas do lar de idosos estavam a amontoar-se. Evelyn dissera-lhe ao telefone que o pessoal que trabalhava para Luca ficava exausto rapidamente; ele era um chefe severo, exigia completa devoção e o trabalho e as viagens absorveriam todo o seu tempo. Coisa que não lhe importava absolutamente.

			Um ano de trabalho árduo cobriria todas as despesas do lar. Nessa altura, a casa já teria sido vendida e poderiam pagar as dívidas. Um ano de trabalho árduo e, finalmente, ver-se-ia livre para realizar o sonho da sua vida, livre para levar a vida que não pudera levar até àquele momento.

			Mas as suas esperanças estavam a desvanecer-se rapidamente.

			– Se me desculpar um minuto... – Evelyn sorriu, educada e friamente. – Tenho de fazer uma chamada urgente.

			Evelyn não poderia ter deixado mais claro que a entrevista já tinha acabado.

			– Bom, obrigada por me ter recebido – deveria levantar-se e ir-se embora, mas, inexplicavelmente, estava a demorar-se, enquanto as lágrimas espreitavam depois de se fechar, novamente, outra porta para um futuro melhor. – Obrigada.

			O horóscopo é que tinha a culpa, pensou Emma, enquanto Evelyn acrescentava uma anotação ao seu currículo bem elaborado. O horóscopo dissera-lhe: «vá em frente, tem de se arriscar». Dissera-lhe que Júpiter e Marte estavam na décima casa, o que garantia o sucesso profissional...

			Horóscopos estúpidos, pensou, enquanto estendia o braço para agarrar na sua mala. Além disso, o que interessava? Não acreditava neles.

			E então, ele entrou.

			E a sala escureceu.

			Bom, não escureceu, mas tanto fazia, porque só conseguia vê-lo a ele.

			Vestido de smoking às quatro horas da tarde, aproximou-se. Evelyn levantou-se.

			– O senhor Hirosiko quer um «frente a frente» na semana que vem.

			– Não – respondeu ele.

			– Kasumi insistiu.

			– Que tenha ela o «frente a frente».

			– E a tua irmã telefonou, estava arrasada, quer que passes lá o fim-de-semana todo.

			– Diz-lhe que, dado que sou eu quem paga o fim-de-semana, tenho o direito de escolher o tempo que vou passar lá – respondeu ele, com um sotaque italiano forte que fez Emma tremer de prazer.

			Os olhos dele passearam pela sala e olharam para ela, com aborrecimento e absoluto desinteresse ao princípio. Mas o segundo olhar foi completamente diferente. Era o mesmo olhar que o seu pai e os seus irmãos lançavam a algumas mulheres na bomba de gasolina, no supermercado, nos concertos, no bar... em qualquer lado.

			Era um olhar perigoso.

			Com um metro e oitenta e oito, e olhos azul-escuros, Luca D’Amato tinha escrita na testa a palavra «perigo». Tinha o cabelo preto e usava-o penteado para trás, mas um caracol tinha-lhe fugido e, com uma mão, penteou-o para trás. Tinha visto fotografias dele, sabia que era bonito, mas as fotografias não lhe faziam justiça. A imperfeição de uma cicatriz na maçã do rosto esquerda só elogiava a sua perfeição geral.

			– Parece-me que não nos apresentaram – os lábios sensuais esboçaram um sorriso. – Você é...?

			Emma teve problemas em recuperar a fala, Evelyn falou por ela.

			– É Emma Stephenson – Evelyn parecia estar irritada e foi então que Emma começou a suspeitar que a verdadeira razão por que não conseguira o emprego seria talvez porque Evelyn tinha esperado alguém mais velho, mais gordo, mais feio... – Estávamos a acabar a entrevista.

			– Para o cargo de assistente pessoal? – Luca ofereceu-lhe a mão e ela sentiu uns dedos quentes a envolverem a sua. Então, foi como se lhe tivesse lido o pensamento. – Mas tenho um coração de gelo!

			– Não tenho a mínima dúvida disso! – exclamou Emma. Aquele homem não tinha vergonha e Evelyn podia ficar com ele. – Enfim, novamente, obrigada por me ter recebido.

			Emma saiu para o hall e apanhou o elevador, mas, quando foi assinar a ficha de saída, deu-se conta de que se esquecera da mala. Disso e de que, apesar das aparências e de como disfarçara bem, sentira múltiplos nós no estômago na presença de Luca D’Amato. Era incrivelmente bonito e tinha uns olhos que despiam uma mulher e a metiam na cama numa questão de segundos, e ela, intencionalmente, não lhe tinha correspondido.

			Emma voltou a subir no elevador e, ao chegar ao andar onde pretendia sair, deparou-se com ele, que se dispunha a entrar...

			– Não esperava voltar a vê-la – ele não se mexeu, os seus ombros largos impediam-lhe a saída. – Soube que a entrevista não correu muito bem.

			– Não.

			– Que pena...

			Emma engoliu em seco, antes de responder:

			– Esqueci-me da mala, só vim buscá-la – explicou ela. – Vai descer? – perguntou Emma, quando, finalmente, ele se afastou, permitindo-lhe sair.

			– Não, vou subir – Luca sorriu travessamente. – Vou para o terraço. Bom, na verdade, vou para Paris.

			– Óptimo...

			– O helicóptero está no terraço.

			– Sim, os helicópteros costumam estar lá – observou ela, com ironia.

			– Um jantar formal, muito entediante, mas talvez depois... Tem alguma coisa para fazer esta noite?

			– Jantar diante da televisão, a ver uma das minhas séries de mistério preferidas – Emma dedicou-lhe um sorriso doce. – Como vê, não pode comparar-se.

			Luca sorria abertamente, enquanto segurava a porta, à espera que ela voltasse a entrar. Tão arrogante, tão seguro de si mesmo, convencido de que a única coisa que precisava era estalar os dedos e estava feito. Só percebeu a mensagem quando ela abriu a porta dos seus escritórios pessoais.

			– Se o que a preocupa é que não tenha nada para vestir... – disse ele, com perplexidade.

			– Não, isso não me preocupa absolutamente! – Emma riu-se. Como ele não ia ser o seu chefe, nada a impedia de lhe dizer exactamente o que podia fazer com o convite. – Como já lhe disse, não há comparação possível, prefiro a televisão.

			Quando as portas do elevador se fecharam, Emma estava tão irritada que se esqueceu de bater à porta, antes de entrar no escritório de Evelyn, e teve uma surpresa: a mulher arrogante que tinha destruído as suas esperanças há pouco estava desfeita em lágrimas. Ao princípio, Evelyn mostrou-se envergonhada do seu comportamento; depois, estava tão triste que deixou de lhe importar.

			– Negativo! – exclamou, chorando. – Estava tão certa, tão certa...

			– Lamento – que outra coisa podia dizer? – Lamento imenso.

			E a única coisa que lhe ocorreu fazer foi levar a outra mulher para a cadeira mais próxima e dar-lhe alguns lenços, enquanto Evelyn lhe contava a sua história triste.

			Casada há cinco anos.

			A tentar engravidar há quatro anos e meio.

			Inseminação artificial, injecções, inaladores, exames e extracção de óvulos.

			E agora tinha de telefonar a Paul e dizer-lhe. Tinha de telefonar ao seu marido absolutamente encantador, que queria tanto um filho como ela, e dizer-lhe que a segunda tentativa de gravidez por inseminação artificial tinha falhado.

			Emma ficou a ouvi-la, serviu-lhe um copo de água, deu-lhe mais lenços de papel e, finalmente, quando Evelyn desabafou, recordou onde estava e com quem estava a falar.

			– Foste muito amável... sobretudo, depois de como fui fria contigo.

			– Não te preocupes. Se não sou a pessoa certa...

			– Não, não é isso... Não teve nada a ver com a tua experiência, nem com não falares japonês.

			– Agora, já sei.

			– Não, o que quero dizer...

			– Entendo, a sério. Admito que tinha suposto que gostavas dele, mas...

			Emma lançou uma gargalhada ao ver Evelyn a sorrir e a olhar para o tecto.

			– Não, absolutamente. O que se passa é que estou farta de preparar secretárias, para que se vão embora depois de ele ir para a cama com elas. Luca é incorrigível.

			– Já me dei conta! – exclamou Emma, com um gemido. – Acaba de me convidar para ir jantar com ele a Paris. Talvez devesses procurar um homem para o cargo.

			– Também se apaixonaria por Luca – Evelyn suspirou e depois pestanejou. – Disseste Paris?

			– Sim.

			– Parece-te atraente?

			– É divino – respondeu Emma. – É incrivelmente bonito e qualquer mulher que dissesse o contrário mentiria.

			– Então, porque não aceitaste o convite? – perguntou Evelyn.

			– Porque o conheço – respondeu Emma. – Não pessoalmente, mas sei como são os homens. Cresci numa casa cheia de homens e todos extraordinariamente bonitos.

			– E a tua mãe?

			– Morreu quando eu tinha quatro anos – disse Emma, simplesmente, num tom de voz que não pedia compaixão. – Os meus irmãos são mais velhos do que eu. E o meu pai... Digamos que um viúvo bonito atrai muitas mulheres, todas elas decididas a mudá-lo, todas elas achando que ele está à espera que apareça a nova senhora Stephenson.

			– Luca é um bom homem – disse Evelyn, um pouco envergonhada por estar a falar do seu chefe num aspecto tão pessoal. – No fundo, quando não é insuportável, é um homem encantador. Aceita o cargo de assistente pessoal. Dessa maneira, poderei deixar de passar o dia a viajar e de trabalhar tantas horas. Luca é fantástico, a sério!

			– Desde que não me apaixone por ele, não é? – perguntou Emma. – Desde que não albergue a esperança de poder mudá-lo algum dia.

			– Entendeste perfeitamente – Evelyn, maravilhada, pestanejou.

			– Sim, entendo – Emma agarrou a sua mala e pendurou-a ao ombro. – É melhor que me vá embora.

			– E é melhor que eu telefone a Paul.

			E não havia comparação. Nem por um segundo, tinha considerado aceitar o convite de Luca, mas de pijama, sentada, depois de jantar, diante da televisão, enquanto via o genérico do seu programa preferido, a casa pareceu-lhe demasiado grande e demasiado solitária.

			Solitária...

			Nunca o tinha admitido, nem sequer a si mesma.

			Como é claro, tinha amigos, trabalho e mantinha-se ocupada, mas, às vezes, teria gostado de não ser tão sábia, tão cínica e tão céptica no que se referia aos homens.

			Agarrou numa revista, foi directamente para a página dedicada aos problemas e leu sobre as vidas das outras pessoas, os problemas das outras pessoas e, mais uma vez, sentiu saudades da sua mãe. Sentiu saudades das conversas que, sem dúvida, teriam tido sobre os rapazes e os homens. Para as suas amigas era fácil apaixonarem-se e desapaixonarem-se, trocarem de relação e algumas delas inclusive já se tinham casado ou ido viver com os namorados.

			Ela, pelo contrário, continuava na mesma.

			Retraída devido às brincadeiras dos seus irmãos, com demasiado medo de sofrer, tinha escondido os seus primeiros amores, tinha rejeitado os convites dos rapazes durante a adolescência e tinha invejado as raparigas para quem os inícios dos jogos amorosos tinham sido fáceis.

			«Querida Barbara», escreveu mentalmente. «Sou uma mulher atraente de vinte e quatro anos. Tenho amigos, trabalho, mantenho-me ocupada e continuo virgem. Ah, e acabei de rejeitar um convite para acompanhar até Paris o homem mais atraente do planeta!»

			Seria a carta da semana!

			E embora tivesse sido óptimo que, ao chegar a casa, não se tivesse deparado com mensagens do lar onde estava o seu pai, nem com mais contas, estava deprimida.

			Durante uma milésima de segundo, desejou ser tola e impulsiva.

			Desejou ter dito que sim ao convite de Luca.

			 

			 

			Luca fez zapping pelos canais de televisão.

			Embora não estivesse a ver nada. Mas a televisão estava acesa todo o dia, como ruído de fundo para o cão, Pepper, apesar de o animal não o agradecer.

			A noite prolongava-se interminavelmente, enquanto ele se lamentava de estar entediado e a bocejar às onze horas da noite, depois de ter vindo de Paris.

			Deveria estar exausto, tinha-se levantado às cinco horas da manhã, mas não conseguia deixar de pensar. A Hemming’s, uma cadeia importante de restaurantes, tinha-o contactado demasiado tarde para que ele conseguisse evitar que caísse a pique.

			No entanto, conseguia ver uma forma de os salvar.

			Tirou uma cerveja do frigorífico e tentou não pensar nisso, tentou relaxar. Porque é que todos insistiam em falar pessoalmente com ele, porque não se contentavam com uma reunião por videoconferência?

			Que raios, inclusive um e-mail bastaria na maioria dos casos.

			Não seria mau um pouco de sexo.

			E havia muitas dispostas.

			O problema era que não queria incomodar-se em falar.

			Naquela noite, não tinha vontade de fingir estar interessado no que pudessem contar-lhe.

			Pousou a cerveja e tirou a gravata e os botões de punho. Depois, abriu a porta que conduzia ao terraço enorme, para que o animal saísse e fizesse o que os cães faziam. A sua empregada encarregar-se-ia de o limpar na manhã seguinte.

			Martha, uma ex-namorada, depois de o ter acompanhado à Sicília, o seu lar paterno, três anos antes, instalara-se na sua casa e, quando ele a dispensara, ela, convenientemente, esquecera-se do cão.

			– Tu – disse Luca, voltando ao frigorífico para tirar comida, – és o cão mais patético que já vi na minha vida.

			Luca pegou numa coxa de frango e comeu-a, enquanto se deitava no sofá, com Pepper ao seu lado no chão.

			– Tu estás de dieta – recordou-lhe Luca.

			Enquanto via uma série de mistério na televisão, recostou-se no sofá e atirou alguns bocados de frango ao chão.

			Fora um inferno acabar com Martha, as lágrimas e os protestos pelo fim inesperado tinham sido inacabáveis, e perguntara-lhe várias vezes porque queria acabar com uma coisa tão boa.

			E tinha-lhe deixado Pepper, certa de que ele se arrependeria de ter acabado a relação e que lhe telefonaria, mas do que Martha não se dera conta fora de que, quando ele dava uma coisa por acabada, estava acabada, preferia cuidar de um cão senil e fedorento a ter de a ver outra vez.

			A série de mistério não era nada má...

			Três minutos antes do fim do último episódio da temporada, Luca pensou que era uma série que poderia habituar-se a ver.

			Então, apareceu o genérico.

			E deu-se conta de que aquela era a série que Emma tinha mencionado.

			Sabia que ela também estava a vê-la.

			Sabia-o. E lamentou que tivesse rejeitado o seu convite para ir a Paris com ele.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Eram cinco menos um quarto de quinta-feira e todo o pessoal da D’Amato Financiers, excepto Emma, estava agitado. Ao sair de uma reunião com o director de Recursos Humanos, viu as mulheres a maquilharem-se nas secretárias e sentiu diferentes perfumes. Inclusive os homens estavam a arranjar-se, enquanto um brilho nos olhos anunciava a sua excitação ao aproximar-se o fim do dia de trabalho.

			Quinta-feira à tarde em Londres e todos pareciam ter um plano.

			Menos ela.

			Teria sorte se conseguisse sair às sete horas e tinha de ir ver o seu pai, e, no dia seguinte, tinha de estar de volta ao escritório às seis horas da manhã para se reunir com Luca, antes de apanhar um avião às oito e meia para assistir a uma reunião na Escócia.

			Apesar de continuar a ser um emprego de sonho, era muito duro, como pudera comprovar durante as seis semanas que estava ali. Como Evelyn lhe explicara no primeiro dia, o tempo de Luca era muito valioso, por isso, precisava de duas assistentes e estava à procura de uma terceira, de quatro motoristas e de muito mais gente que se encarregava do funcionamento de tudo, com o fim de que Luca fizesse o que melhor sabia fazer: salvar empresas com problemas, torná-las rentáveis e ganhar uma quantia obscena de dinheiro com isso. 
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